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O presente trabalho tem como objetivo apresentar a experiência em curso de parceria 
entre o Núcleo UNIFESP do Projeto METUIA e o Centro da Juventude da região Central 
da cidade de Santos (SP). O METUIA é um grupo interinstitucional de estudos, formação 
e ações pela cidadania de crianças, adolescentes e adultos em processos de ruptura das 
redes sociais de suporte, formado, atualmente, por docentes, profissionais e estudantes, 
de graduação e de pós-graduação, da Universidade Federal de São Carlos, da 
Universidade de São Paulo e da Universidade Federal de São Paulo.  Na cidade de Santos, 
temos focalizando as demandas juvenis decorrentes de processos de exclusão social e 
territorial. O centro da cidade, ao longo dos anos, tem passado por situações  de 
abandono e precarização, sendo hoje uma região com um grande número de cortiços, 
casas noturnas de prostituição e com a presença do comércio ilegal  de drogas. Nesse 
território, está inserido o Centro da Juventude, um equipamento da Secretaria Municipal 
de Assistência Social, cujo objetivo é propor ações culturais, educacionais e sociais para 
jovens que vivem e/ou circulam pelo centro. A experiência em questão toma como 
referência os pressupostos da Terapia Ocupacional Social e provê intervenções com o 
intuito de aproximação com os jovens para apreensão de sua realidade e de 
desenvolvimento de tecnologias sociais. Portanto, temos trabalhado no sentido de 
propiciar: a qualificação dos jovens por meio da oferta de oficinas de atividades que 
envolvam recursos artísticos, privilegiando a produção audiovisual; a promoção de uma 
escuta individualizada e de uma aproximação efetiva; o fortalecimento da dimensão do 
direito, nos âmbitos da reflexão e da ação; um diálogo e a formação dos técnicos locais; a 
articulação entre os serviços, com vistas à produção de corresponsabilidades e 
elaborações conjuntas. Direciona-se para o fomento de intervenções sociais calcadas na 
educação e na defesa da cidadania, para adolescentes e jovens vulneráveis socialmente, 
desenvolvendo recursos que propiciem a compreensão do seu universo, buscando 
responder às demandas juvenis, individuais e coletivas com vistas a favorecer e fortalecer 
a noção de pertencimento com relação, também, ao Centro da Juventude. Enfim, trata-
se de ofertar subsídios para políticas públicas locais e nacionais, com foco na discussão 
sobre o papel dos Centros da Juventudes, cujo impacto se dê na direção de promover à 
diminuição da desigualdade, da discriminação e da violência a que está sujeita a maioria 
dos jovens no Brasil. 
 

Palavras-chave: Juventude, Terapia Ocupacional Social, Centro da Juventude. 


